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A lagarta-do-cartucho, Spodoptera frugiperda é a principal praga da cultura de milho, 
ocasionando perdas que podem chegar a 400 milhões de dólares anuais (Cruz, 1999). Em 
termos de produtividade a redução em função da praga pode chegar a 60% dependendo da 
cultivar, do tipo de milho e da época em que ocorre o ataque (Cruz & Turpin, 1983, Cruz et 
al., 1996, 1999). Essas perdas geralmente são advindas de ataques à planta durante a fase 
vegetativa. Nos últimos anos, porém, tem sido verificado um aumento do ataque da praga às 
partes reprodutivas, especialmente nas espigas em formação e posteriormente nos grãos 
(Cruz, 1995). Tais danos, quando não identificados corretamente, quanto a espécie praga 
presente, podem ser confundidos com os provocados pela lagarta-da-espiga, Helicoverpa zea
, especialmente, quando ambas as espécies se encontram no mesmo nicho, ou seja, na parte 
apical da espiga (Matrangolo, 1995). É provável que em algumas situações os danos às 
espigas sejam predominantemente devido à lagarta-do-cartucho. Este trabalho teve como 
objetivo avaliar se o ciclo da cultivar pode ser um dos fatores que favoreça o aumento da 
incidência da lagarta-do-cartucho na espiga. O experimento foi conduzido durante a safra 
normal na Embrapa Milho e Sorgo em parcelas subdivididas, sendo distribuídas nas parcelas 
as cultivares, sendo três consideradas super precoces (CO 9560, G 159S e Agromen 3180), 
três de ciclo precoce (CO 32, D 100 e Agromen 2010) e três de ciclo normal (P 3121, AG 
1061 e AG 4011). Cada parcela foi composta de nove fileiras de oito metros, em quatro 
repetições. As parcelas foram divididas em três subparcelas de três fileiras cada, 
representando uma infestação artificial realizada aos 30, 35 e 40 dias após o plantio. Metade 
de cada linha de plantio de cada subparcela foi infestada com posturas de S. frugiperda (uma 
massa de ovos com cerca de 50 ovos/metro linear de fileira) e lagartas recém-eclodidas (três 
lagartas/planta). A outra metade não foi infestada e permaneceu livre de infestação natural 
através do uso de inseticidas granulados aplicados diretamente no cartucho das plantas. As 
avaliações foram baseadas nos danos na espiga madura, medindo-se sua extensão com uma 
régua milimetrada.

A média de danos nas espigas onde não houve infestação artificial com lagartas de S. 
frugiperda, foi significativamente menor do que aquela obtida nas espigas de plantas 
infestadas, independente da época de infestação, indicando a contribuição da praga 
nos danos provocados (Tabelas 1 a 3). Houve diferença significativa entre cultivares, 
para todas as épocas de infestação. Quando a infestação foi realizada aos 30 dias após 
o plantio, observa-se na tabela 1, maior dano nas espigas das cultivares super 
precoces, seguidas pelas precoces. No entanto, danos semelhantes, foram também 
observados na cultivar AG 4011, de ciclo normal. De maneira geral, na infestação 
realizada aos 35 dias após o plantio, a mesma situação foi verificada. Na última 
infestação (40 dias após o plantio) de maneira geral os danos foram superiores aos 



das outras duas épocas. No entanto, as cultivares super precoces foram bem mais 
danificadas que as demais. Os resultados da tabela 4, evidenciaram o aumento 
gradativo dos danos na espiga quando a infestação pela S. frugiperda foi mais tardia, 
especialmente para as cultivares super precoces, embora não seja essa uma situação 
exclusiva dessas cultivares.

Tabela 1. Danos em espigas (cm)1 provocados por lagartas, em diferentes cultivares de 
milho, infestadas artificialmente por S. frugiperda, 30 dias após o plantio.

1Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem 
significativamente entre si, segundo o teste de Duncan (p  0,5)

Tabela 2. Danos em espigas (cm)1 provocados por lagartas, em diferentes cultivares de 
milho, infestadas artificialmente por S. frugiperda, 35 dias após o plantio.

1Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem 
significativamente entre si, segundo o teste de Duncan (p  0,5)



Tabela 3. Danos em espigas (cm)1 provocados por lagartas, em diferentes cultivares de 
milho, infestadas artificialmente por S. frugiperda, 40 dias após o plantio.

1Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem 
significativamente entre si, segundo o teste de Duncan (p  0,5)

Tabela 4. Danos em espigas (cm)1 provocados por lagartas, em diferentes cultivares de 
milho, infestadas artificialmente por S. frugiperda aos 30 , 35 e 40 dias após o 
plantio.

1Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem 
significativamente entre si, segundo o teste de Duncan (p  0,5)
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